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Hospital ilos norpkeUcos
U m  c idadão  a q u i  r e s i d e n t e  no s  oífere-  

c e u o s  s e g u i n t e s  e i n t e r e s s a n t e s  da dos  s o ­
b r e  e s t e  an t igo  e s t a b e l e c i m e n t o :

A lei  p r ov i nc i a l  n.  31,  de  25 de  abr i l  de 
4855,  d e u  r e g u l a m e n t o  p a r a  o Ho s p i c i o  
dos  Mo r ph e t i c o s  d e s t a  c ida de .  O r e g u l a ­
m e n t o  foi a s s i g n a d o  pe lo  v i c e - p r e s i d e n t e  
d a  p r o v í nc i a  A n to n i o  R o b e r t o  d e  Al me ida ,  
e m  22 de  abr i l  de 4 856.

P e l o  l ivro da  r e ce i t a  e d e sp e za ,  r u b r i ­
c ad o e  n u m e r a d o  pe lo  j uiz  da  p r o v e d o r i a  
e m  28 de  a gos t o  d e s s e  a n n o ,  ver i f i ca-se  
q u e  o sr .  F r a n c i s c o  de  Assis  P a c h e c o ,  e n ­
tão n o m e a d o  z e l ad o r  do  Hos pi c i o ,  r e c e ­
b e u  do s r .  F e l i c i an o  Lei te  P a c h e c o  a  a d ­
m i n i s t r a ç ã o  da  cas a  e s e r v i u  a té  31 de 
m a r ç o  de  1877.  De j u n h o  de  1856 a  31 de  
m a r ç o  de  1877 a  r ece i t a  e  d e s p e z a  foi de 
34:465$443.

E m  s e g u i d a  o c c u p o u  o l ogar  de  ze l ado r
0 s r .  dr .  J o s é  El i as  P a c h e c o  J o r d ã o ,  cujas  
c o n t a s  c o m e ç a m  a fls. 46,  e m  6 de  mai o 
de  1880,  e v ão  a té  a  íl. 50, e m  d a t a  de  
31 de  j u lh o  de  1888.  D u r a n t e  e s s e  p e r í o ­
do a r e c e i t a  e  d e s p e z a  foi de  20 : 666$270 ,  
n ã o  c o m p r e h e n d e n d o - s e  n e s s a  q u a n t i a  a 
de  3 : 000$  d e s p e n d i d a  n a s  o b r a s  de  r e s ­
t a u r a ç ã o  do edif ício,  de  20 de  o u t u b r o  de  
1883 a  20 d e  o u t u b r o  d e  1884,  pe lo  s r .  
L u c i a n o  F r a n c i s c o  de  Lima .  E s t a  i m p o r  
t an c ia  e r a  p r o d u c t o  de  e s m o l a s ,  e a d m i ­
n i s t r o u  as  o b r a s  o s r .  L u c i a no  de  Lima.

A 1 d e  o u t u b r o  de  1888 foi n o m e a d o  z e ­
l ado r  o e x m .  s r .  b a rã o  de  I tahym. .  Desde
1 d e  a g os to  d e s s e  a n n o  a té  h oj e  o H o s p i ­
tal t e m  pago todas  as  s u a s  c o n ta s .  R e n ­
d e u  n e s s e  p e r i od o 1 1 : 7 6 9 $ ! 4 0  e d e s p e n  
d e u  12 :57 1$9 00 ,  f icando a d e v e r  ao g e r e n ­
te  a  i m p o r t â n c i a  de  2 7 6 $ M 0 .  Es t e  deb i t o  
é  p r o v e n i e n t e  do a c c r e s c i m o  de  p r e ço s  
dos  g e n e r o s .

E m  a br i l  de  1846 d.  P e d r o  II ,  v i s i t a ndo  
e s t a  c i da d e ,  foi v er  o Ho s p i c i o  e d e ix ou  
d e  e s m o l a  ao  e s t a b e l e c i m e n t o  a  q u a n t i a  
de  1:000$ e m apó l i ce ,  c u j os  j u r o s  e r a m  
r e c e b i d o s  e ga s t os  a n n u a l m e n t e  a té  31 
j e  d e z e m b r o  de  1871,  a n n o  e m q u e  foi

m m m

M Ê N D Í G Q
E r a  u m a  t a r d e  i n v e r n a l ,  
o a r  as c a r n e s  cor tava, ,  
r i g ido  v e n t o  glacial  
c o n s t a n t e m e n t e  a s s o p r a v a . . .

U m a  h o r a  a p e n a s  ha v i a  
q u e  o sol d e ix ou  de  b r i lh a r ,  
e  a  n o i te  s e g u i n d o  o dia 
c o m e ç a v a  se  e s p a l h a r  ; 
u m a  z o n a  a m a r e l l a d a  
n o  o c c i d en t ^  d e s e n h a d a  
f r io l e t ha l  a n n u n c i a ,  
a g o u r a  h o r r e n d a  g e a d a . ..

A n o u t e  e s t a v a  tão p u r a ,  
n e m  u m a  n u v e m  m a n c h a v a  
o se u a zu lado  m a n t o ,  
e  de  e s t r e l l as  s c in t i l l a n te s  
c o m o  l uzes  os c i l l a n te s  
a  lua  se r o d e a v a  
s o b e r b a  d e  f o r m o s u r a ,  
de m a g e s t a d e  e de  e n c a n t o . . .

J a o  frio é m a i s  i n t e n s o  : 
no  solo g e la do  o r v a l h o

v e n d i d a  no  Rio  de  J a n e i r o  e c o m  o p r o ­
d u c to  c o m p r a d a s  a I g n a c i o  X a v i e r  d e  Al ­
m e i d a  C a mp os  v i n t e  a c ç õ e s  da  e s t r a d a  de  
f e r r o  Yt ua na .

Os d i v i d e n d o s  d e s s a s  a c ç õ e s  m u i t o  a u ­
x i l i a ra m o h o sp i t a l  e m  s u a s  d e s p e z a s ,  e 
ma i s  t a r de ,  p o r  fa l ta  d e  d i v i d e n d o s ,  a 
c o m p a n h i a  fez o p a g a m e n t o  e m  a cç ões .  
T a m b é m  a e x m .  sra.  d. T h e r e z a  da  F o n ­
seca  e m  t e s t a m e n t o  d e i x o u  ma i s  a l g u m a s  
pa ra  o e s t a b e l e c i m e n t o .

O u l t i mo  d i v i d e n d o  foi o d e  n. 36, na 
i m p o r t a n c i a  de  409$,  pago e m  n o v e m b r o  
d e  4890.  P e l a  v e n d a  q u e  a  C o m p a n h i a  ef- 
í e c l uo u  de  s u a  e s t r a d a  de  f e r r o ,  a  n ova  
e m p r e z a  pa gou  ao hosp i ta l  a q u a n t i a  de 
46 : 430$ ,  q u e  a té  d e z e m b r o  do a n n o  p r ó ­
x i mo  pa ssa do ,  i n c l u s i v e  j u r o s  v e n c i d os  
s u b i u  á de  1 9: 600$ .  H a  a i n d a  a d e  1 : 000$ ,  
(jue não  foi gas t a ,  v i n d a  do t h e s o u r o ,  q u e  
pe la  p r i m e i r a  vez  m a n d o u  d a r  2 :000$  á 
e s ta  casa.

P e l as  c o n ta s  d e s d e  ago st o  d e  1888 a té  
25 d e  j a n e i r o  de  1895,  se i s  a n n o s  e  c inco  
m e z e s ,  ver i f i ca-se  a  d e s p e z a  da  q u a n t i a  de  
12 :524 $90 0.

D e ve  se  n o t a r  a  a l ta  de  p r e ç o s  q u e  u l t i ­
m a m e n t e  t i v é r a m o s  g e n e r o s  a l i m e n t i c i o s  
e o u t r o s , q u e  faz c om q u e s e j a  i nsu í f i c i en t e  
a q u a n t i a  de  2 : 000 $ p a r a  as d e s p e z a s  an- 
n u a e s .

H a  alli a c t u a l m e n t e  s e t e  e n f e r m o s ,  q u e  
á  e x p e n s a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  são a l i m e n ­
t ados ,  ves t idos  e m e d i c a d o s .

Ha  l ongos  a n n o s  e x e r c e  o c a rg o  d e  ca- 
pe l l ão do i iospital  o r v d m .  p a d r e  B e n t o  
Dias  P a c h e c o ,  o q ua l ,  c o m p e n e t r a n d o - s e  
dos  a r d u o s  d e v e r e s  do  s e u  m in i s t e r i o ,  t e m  
p r e s t a d o  á cas a  e a os  e n f e r m o s  i no lv id a-  
v e i s  se r v i ços .  As g r a n d e s  v i r t u d e s  q u e  o r ­
n a m  es t e  a pos t olo  da  c a r i da de ,  q u e ,  a b a n ­
d o n a n d o  a v i d a  a g i t a d a  d a  c id ad e ,  all i  d e ­
d i c o u - s e  de  c or po  e a l m a  aos  i nfe l i zes  eri- 
f e r m o s ,  o f i zeram a d m i r a d o  e  r e s p e i t a d o  
de  t odos .

T a m b e m  o s r .  L u c i a no  F r a n c i s c o  d e  L i ­
ma.  c h a m a n d o  a si a  g e r e n c i a  da  casa,  
s em n e n h u m a  r e m u n e r a ç ã o  p e c u n i a r i a ,  
t em  p r e s t a d o  va l i osos  s e r v iç os ,  e á  el le  
se d e v e  e m  g r a n d e  p a r t e  a  r e s t a u r a ç ã o  
do edificio.

c omo u m  l enço l  a lvo ,  i m m e n s o ,  
c o m e ç a v a  se e s p r a i a r . . .
A i ! de  q u e m ,  s e m  t e r  g asa lho ,  
ao r e l e n t o  p e r n o i t a r  1 . . .

E — do m u n d o  e s q u e c i d o —  
no a t r io  da  e g r e j a  
u m  vul to  n e g r e j a  
na  l o us a  d e i t a do  :

O t r apo  de  u m  m a n t o  
a p e n a s  o c o b r e ,  
p a r e c e  tão p o b r e  
s e r  o d e s g r a ç a d o  ;

á  cada  m o m e n t o ,  
de  d o r  o pp r imi d o ,  
e x h a l a  u m  g e mi d o  
do pe i t o a n g u s t i a d o . . .

Q u e m  é ? —- pouco i m p o r t a  
a t u r b a  d i tosa  
q u e  p a s s a  r u i do sa  
s e m  v e r  o coi t ado 1

As s i m tão s ó s i n h o  
s e m  t e r  u m  a b r i go  
d e f in h a  o m e n d i g o  
n a  t e r r a  i solado.

q u e  s o r t e  m e s q u i n h a  ! 
q u e  féro t o r m e n t o  1

Co ns ta  no  Rio  q u e  e s t á  r e s o l v i d a  a  no  
m e a ç ã o  do sr .  c o n t r a - a l m i r a n t e  Ju l i o  de  
N o r o n h a ,  ac t ua l  c h e f e  do e- : t ado-maior -  
g e n e r a l  d a  a r m a d a ,  p a ra  d i r e c t o r  d a  escó-  
la n a v a l / l o g o  q u e  e s t a  se  a b r a .

No dia  27,  ás  9 h o r a s  da  noi te ,  o sr .  A n ­
tonio M a r i n h o  q u e i x o u - s e  ao sr .  d e le g a d o  
de pol ic ia  de  q u e  s u r p r e h e n d e u  u m  indi-  
v i duo  d e  c ôr  p r e t a  f o r ça n do  a  p or t a  do 
s eu  e s t a b e l e c i m e n t o .

O a c t i vo  s r .  d e le g a d o  d e u  p r o v i d en c ia s  
p a ra  q u e . f o s s e  p r e s o  o g a t u n o .

Diz u m  t e l e g r a m m a  do Ri o p a r a  o C or­
reio P a u lis ta n o  q u e  os negocio:-  p e n d e n ­
tes e n t r e  I t al i a  e Brazi l  vão  t o m a n d o  op- 
t imo  c a m i n h o .

De ixo u de f aze r  p a r t e  da  r e d a c ç ã o  do 
C orreio  P a u lis ta n o , o n d e  o c c u p a v a  o c a r ­
go de  r e d a c t o r  pol i l i co,  o i l l u s t r a do  s r .  dr .  
J o s é  Luiz  de  A l m e i d a  N o gu e i ra .

P o r  ma i s  d e  c inc o  a n n o s  o s r .  d r .  J o s é  
Luiz  a b r i l h a n t o u  as  c o l u m n a s  do d é c a n o  
d a  i m p r e n s a  p a u l i s t a  cora  os  s e u s  judi -  
ciosos  a r t i g os ,  nos  q u a e s  r e v e l o u  s e m p r e  
os r e c u r s o s  do s e u  e sp i r i t o  cul to  e 
to ás a f a n o s a s  l ides  da  i m p r e n s a .

Re a l i s a - s e  d e p o i s  de  a f n an h ã ,  n a  m a ­
triz,  a  f es t a  de  N o s s a  S e n h o r a  d a  Ca n de  
l ar i a ,  p a d r o e i r a  da  p a r o c h i a .

I J o n t e m  c o m e ç o u  o t r i d u o  e s a b b a d o  
h a v e r á  m i s s a  c a n t a d a ,  s e r m ã o  e  p r o c i s ­
sã o á  t a r d e .

E m  r e u n i ã o  d a  s o c i e d a d e  Ca ss ino  Ytua-  
n o  foi e l e i t a  a s e g u i n t e  d i r é c t o r i a  q u e  t em  
de  s e r v i r  d u r a n t e  e s t e  a n n o :

P r e s i d e n t e ,  d.  E sc o l a s t i c a  d e  Al m e i d a  
S a m p a i o  ; v i c e - p r e s i d e n t e ,  d.  El i za  Gal- 
vão  de  C a m a r g o ;  1a s e c r e t a r i a ,  d.  Mar ia  
Ca n d i d a  d e  C a m a r g o  Lei te  ; 2a s e c r e t a r i a ,  
d .  Br az i l i a  P a c h e c o  J o r d ã o ;  1a t hes ou-  
r e i r a ,  d.  í z a b e l  Lei te  d e  B a r r o s ;  2a t he -  
s o u r e i r a ,  d.  I s m a l i a  P e r e i r a  M e n d e s  d e  
T o l e d o ;  p r o c u r a d o r a ,  d.  I s m e n i a  de  F r e i ­
tas .

P r e s i d i u  a  s o c i e d a d e  d u r a n t e  o a n n o  
p a s s a d o  a  e x m .  s r a .  d.  Ri ta  d e  M e sq u i t a  
S a m p a i o ,  q u e  p r e s t o u  e x c e l l e n t e s  s e r v i ­
ç os .

M o lé st ia  s u s p e i t a
Co m e s t e  t i tulo lé se  n o  D ia rio  P o p u -  

affei -  4 e  S * í>aul°» 0 s e g u i n t e  :
j  « D i v u l g an d o  se a  n o t i c i a  d e  q u e  h av ia  

n a  c id a de  cas os  de  c h o l e r a ,  p r o c u r á m o s  
-  i c o l h e r  de  f on t e  official  i n f o r m a ç õ e s  c ab a e s

C om  74 a n n o s  de e d ad e ,  f a l l e c e u  no a  J®s Pe i t 0 * 
dia  27,  e m  S.  P e t e r s b u r g o ,  de  a n g i n a  do  1 De  *act ,0 ’ ura d ? s s o l da dos  q u e  c o m p õ e  
pei to ,  o s r .  Gi e r s ,  e x  m i n i s t r o  d òs  e s t r a n -  a  g u a r d a  do pa la c i o  foi v i c t i m a d o  e m  ho-  
ge i r ps  do g o v e r n o  do czar .  r as  Por  m o lé s t i a  s u s p e i t a .

i  F ez -se  a  r e m o ç ã o  c o m  p r e s t e z a ,  t o m a n -  
u l o - se  todas  as  m e d i d a s  e  p r e c a u ç õ e s  exi-

A s 7 1 / 2  da  t arde ,  p o uc o  ma i s  ou  m e ­
nos ,  de  s a b b a d o  u l t i mo ,  a p r e s e n t o u - s e  ao ! * " * u g u a j a u o ,  u u  íugcu cuj q m
c ida dão  d e l eg ad o  e m  e xe r c í c i o  u m  h o m e m  ' e r a , a n t *ga m e n t e  c o c h e i r a  d e  b o n d e s ,  d e u  

  „  . _ se  t a m b e m  u m  caso s us pe i t o .

g idas  p e l a  h y g i e n e ,
Na  r u a  da  U r u g u a y a n a ,  no  l oga r  e m  q u e

de  n o m e  E s p i r id i ão  N o b r e  d a  C ru z  q u e i ­
x a n do - s e  d e  q u e  fô ra  e s p a n c a d o  no  l ar go  
da Es t ação .

E sp i r id i ão  a p r e s e n t a v a  a l g u n s  f e r i m e n ­
tos ,  e  a  d i g n a  a u c t o r i d a d e  i m m e d i a t a r a e n -  
te p r o v i d e n c i o u  n a  f ó r m a  da  lei .

F a l le c eu  r e p e n t i n a m e n t e  e m  S a n  P i e t r o  
( I tal ia) ,  q u a n d o  c a n t a v a  u a s  f u n c ç õ e s  das  
v e s p e r a s ,  o b i spo  m o n s e n h o r  I s i d o r o  Ca- 
r in i ,  p re fe i t o  da  B i b l i o t h e c a  Apos tó l ica  
do Va t icano .

O p a p a  p e d iu  e x p l i c a ç õ e s  ao m i n i s t r o  
r u s s o  j u n to  ao Va t ic ano  pe la  m o r t e  de 
q u a t o r z e  m o n g e s  n a  A r m e n i a .

si e r g u e  u m  l a m e n t o  
é n u n c a  e s c u t a do  ! . .
E o povo  q u e  pa s s a  
a l e g r e  e  c o n t e n t e  
n e m  vê o i n d i g e n t e  
c o r t i r s e u  m á u  fado !

s e  t a m b e m  um 
No q u a r t e l  d a  Luz  c a h i r a r a  e n f e r m a s  

d u a s  p ra gas ,  t a m b e m  d e  m o l e s t i a  sus pe i -

H o je  ä  1 h o r a  d a  t a rd e  alli  e s t i v e r a m  os  
d r s .  B e r n a r d i n o  de  C a mp os ,  p r e s i d e n t e  
do  e s t ado ,  e d r .  Ce s a r io  Mot ta ,  s e c r e t a r i o  
do  i n t e r i o r ,  q u e  f o r a m  de v is u  ve r i f i ca r  o 
r i g o r  da s  d e s i n f e c c ö e s . »

C ons ta  q u e  v a e  s e r  m o v i d o  p r o c e s s o  de  
r e s p o n s a b i l i d a d e  ao s r .  c o n d e  de  P a r a t y ,  
e n c a r r e g a d o  dos  n e g o c i o s  d e  P o r t u g a l  no  
Brazi l ,  d u r a n t e  o u l t i m o  p e r io do  da  r e v o ­
l ução  de  6 de  s e t e m b r o .

Dos pa pe i s  a p r e s e n t a d o s  p a r a  d e f e s a  dos  
a c c u s a d o s  r e s u l t a m  g r a v e s  fal tas c o r a m e t -  
t idas pelo a g e n t e  d i p l om á t i c o  d o  g o v e r n o  
no  Rio de  J a n e i r o .

E s t a v a  t o da  a c i da de  
e m b e b i d a  110 f o l guedo ,  
ai  1 s e m  v e r  q u e  al l i  j az ia  
e s t e n d i d o  no  l agedo ,  
p a s s a d o  do f r i a i dade ,  
n a s  c o n t o r s õ e s  da  a g on i a  
t r i s te  m e n d i g o  á g e m e r  !

P o b r e  v e lh o  1 s e m  a b r i go  
p o r  e s t a  no i t e  i n v e r n a l  ! 
s e m  t e r  u m  tec to a mi g o  
o n d e  se po ss a  a c o l h e r . . .
E a  f o m e — a n e g r a  f o m e  1—  
s u a s  e n t r a n h a s  c o n s o m e  
c o m o  u m  a b u t r e  i n f e r n a l  I 
E todos  os e cc hos  
n os  va l l e s— a l e m — 
mil  vozes  a l e g r es  
r e p e t e m  t a m b e m  :

São  vozes  h u m a n a s  e m  l edas  c an t a t a s ,  
e so ns  de  i n s t r u m e n t o s  e m  d o c e  h a r m o n i a ,  
ú e s t e s  se  u n e m — c o n f us o  c o n c e r t o —  
i r a m e n s o s  f o g u e t e s — ó tudo  a le g r i a .

E 0 v e l h o  — c oi ta do  t— 
a os  n e g r o s  r i g o r e s  
d a  f o m e  e do  frio 
t r a n z i a  d e  d o r e s  ! . . .

Qu e  c o n t r a s t e ,  m e u  D e u s ! 
q u e  fe roz  e s c a r n i n h o  : 
lá se r i e m  d i tos os  ; 
a qui  — g e m e  u m  m e s q u i n h o  1

Dez h or a s  no  s i n o  0 m a r t e l l o  v i b r a n d o  
p a r c i a m  tão b r e v e  aos  fe l i zes  c h e g a d a s ;  
e 0 t r i s te  m e n d i g o  c o n t o u  s u s p i r a n d o  
a p ó s  e x c l a m a n d o  c om v oz es  m a g o a d a s :

« Meu Deus  ! eu  s in t o  q u e  da  v i da  0 t e r m o  
ao c o r p o  e n f e r m o  se  c h e g a n d o  v e m  : 
f o g e m - m e  as  f or ça s  c o m o  0 s o m  do  s i no  
q u e  v ae  s e m  t ino se  p e r d e n d o  a l é m . . .

«Si n t o  m e u s  n e r v o s  de  s o f f re r  q u e b r a d o s ,  
m e u s  pé s  c a n ç a d o s  j á  rae n e g a m  p a s s o s  ; 
de  i n e d i a  as  ve ze s  si m e u  c o r p o  a v e r g a  
n e m  u m a  e n x e r g a  p a r a  os m e m b r o s  lassos!

« A l g um as  v e ze s  p e r c o r r e n d o  as  r u a s  
e m  a n x i a s  cr i ias  c a r i d a d e  i m p l o r o  : 
todos  se  c a l a m — e n e s s e s  m o m e n t o s  
q u a n t o s  t o r m e n t o s a  g e m e r  d e v o r o  1

C o n tin u a «
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AMAR,ESPERAR E DESEJAR
S a b e s  o q u e  eu  a m o  ?  Nã o é a  g l o r i a . de  

c e r t o ; n ã o  é  e s s a  f a s c i n a d o r a  e c r u e l  d i ­
v i n d a d e ,  a  cu jos  p é s  os l o u r o s  r o l a m  s e m ­
p r e  m o l h a n d o  de  s a n g u e  e  l a g r i m a s  !

Não é  a  r i q u e z a  1 . . .  A r i q u e z a  e m b a l a  
n o s  s e u s  b r a ço s  m a c i l e n t o  e l u g u b r e  p ha n-  
t a s m a  d a  vigi l ia  e  do  t e r r o r .

Não é  a  f o r t u n a  ! . . .  D e s v a i r a d a  d e u s a ,  
p r o t e c t o r a  dos  l ou co s  a m b i c i o s o s ,  c u j o  pe  
de s ta i  o d e s t i n o  c o n s t r u i u  s o b r e  a  g a r g a n t a  
dos  f ú n e b r e s  a b y s m o s .

Eu a m o . . .  o b a n d o  da s  b o r b o l e t a s  q u e ,  
fe l i zes ,  p o vo a m a l á ng u id a  t r a n s p a r e n c i a  
da  t a r d e .

II
S a b e s  o q u e  e u  e s p e r o  ?  Nã o é a  c or ô a  

e s p l e n d i d a  do  t r i u m p h o  e p u r p u r a ,  q u e  os 
p r e d i l e c t o s  d a  v i c t o r ia  a r r a s t a m  e n t r e  as  
a m b i ç õ e s  da  t e r r a .

Nã o é u m  n o m e  d e  c e r t o  ! . . .  0  n o m e  
d e s a p p a r e c e  ve l o z , e  o e s q u e c i m e n t o  ba ixa  
d e p r e s s a  e tão s o l e m n e  s o b r e  a  m e m o r i a ,  
c o m o  a  m o r t a l h a  s o b r e  os  o ss o s  d e s c a r n a  
d os  e  f r ios.

Eu  e s p e r o . . .  m o r r e r  n u m a  n o i te  c h e i a  
d e  e s t r e l l a s ,  c o m  as  m ã o s  e n t r e  as  t u as  e a  
c a b e ç a  e s t e n d i d a  n o  col lo de  m i n h a  m ã e .

I I I
S a b e s  o q u e  e u  d e s e j o  ?  Nã o é a  l ap i de  

o r n a d a  d e  c us to so s  e m b l e m a s ,  f lorões  de  
m á r m o r e  d e  P a r o s  e f iguras  a l l e g o r i c a s  
s y r a b o l i s a n d o  a  m i n h a  p r e m a t u r a  m o r te .

0  m á r m o r e  cae  f lagel lado p e l a  e s p a d a  do 
t e m p o ,  e a s  l e t t r as  d e  o u r o  d e  e p i t a p h i o  
a p a g a m - s e  p o uc o  a  p o u c o ,  l e m b r a n d o  a os  
v i v o s  q u e  a  v a i da d e  é  pó e q u e  o o r g u l h o  
h u m a n o  d e v e  e s t a c a r  p e r a n t e  a  m a g e s t a d e  
s o m b r i a  d a  s e p u l t u r a .

Eu d e s e j o  q u e  p l a n t e s  á c a b e c e i r a  de  
r a i n h a  c o v a  u r a  g r u p o  d e  r os a s  e  m a d r e s i l  
va9 c o m  as t uas  m ã o s .  E m i n h a  a l m a  vi rá  
t od as  as  t a r d e s ,  n o  b a n d o  d a s  b o r b o l e t a s  
fe l i zes ,  e s p a l h a r  e n t r e  os  t e us  c ab el lo s  o 
a r o m a  d a s  f lôres  q u e  p e r f u m a r e m  o t ur au l o 
d e  t e u  d e s d i t o s o  a m o r .

Luiz  Guimarães Junior.

Era S. P a u l o  d eu -se  u m  l a m e n t a v e l  d e ­
s a s t r e ,  q u e  é  a s s i m  n a r r a d o  pe lo  E s ta d o :

B e n e d i c t o  A n t o n i o  da  Si lva ,  m o r a d o r  
n a  r u a  de  S a n t o  A ma r o ,  m a n d a r a  b u s c a r  
p o r  u m  s e u  fi lho u m  r e v o l v e r  q u e  d ias  
a n t e s  h a v ia  e m p r e s t a d o  a u m v i s i n h o .

O r a p az ,  q u e  t e m  u n s  q u i n z e  a n n o s ,  e n ­
t r o u  e r a  c as a  c om a  a r m a  e d i a n t e  d e  s e u  
pa e  c o m e ç o u  a  m e x e r  nos  ga t i lho s .  De re 
p e n t e  a  a r m a  d e t o n o u ,  i n do  urna  ba la  e ra -  
v a r - s e  e m  c h e i o  no v e n t r e  d e  Be n ed i c t o .

O f i lho,  v e n d o  s e u  p ae  c a b i d o  p o r  i e r ­
r a ,  foi b a n h a d o  e m  l a g r i m as  d a r  p a r t e  do  
o c c o r r i d o  á  a u c t o r i d a d c ,  c o m p a r e c e n d o  
i m m e d i a t a m e n t e  no  local  o dr .  2o d e l e g a ­
do  q u e  m a n d o u  t r a n s p o r t a r  o fe r ido ,  d e ­
poi s  de  m e d i c a d o  na  pol ic ia ,  ao hospi ta l  
d a  S a n t a  Casa.

O e s t a do  d e  B e n ed i c t o  d a  S i l va  é  b a s ­
t an t e  g r a v e .

Espectáculos
Com r e g u l a r  c o n c u r r e n c i a  d e u  o s r .  

G u i m a r ã e s  no  u l t i mo  d o m i n g o ,  no  t h ea -  
t ro ,  m a i s  u m  e s p e c t á c u l o  de  p r e s t id i g i t a  
ç ão ,  m a g n e t i s m o  e h y p n o t i s m o .

Os t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o s  pelo sr .  G u i ­
m a r ã e s ,  q u e  t em  s ido a u xi l i ado  pe la  s r a .  
J o s e p h i n a  d e  Ol ive i ra ,  fo ram a p p la u d i d o s .

P e d e m - n o s  q u e  r e c l a m e m o s  c o n t r a  a 
d e m o r a  de  c o m e ç a r  o e s p e c t á c u l o ,  e  m e  
l h o r  s e r i a  q u e  se d e s s e  p r i n c i p io  ao  m e s ­
m o  ás 9 h o r a s  e  n ã o  ás  10.

—  De po is  d e  a m a n h ã  h a v e r á  u m  e s p e ­
c t á c u l o  e m  b enef i ci o  da  E scó la  Dr .  Cesa 
r io  Mot ta  e n ã o  e m  benef ic i o  d a s  Escó las  
R e u n i d a s ,  c o m o  p o r  e n g a n o  n o t i c i á m o s .

—  No dia  27 d e s p e d i u - s e  do  pu bl i c o  
d e s t a  c id a de  a  c o m p a n h i a  e q ü e s t r e  Jo  sr .  
B a r c e l i n o ,  q u e  n os  p e d iu  p a r a  s e r m o s  in 
t e r p r e t e s  do s  s e u s  a g r a d e c i m e n t o s  ao p o ­
v o  d e s t a  c id a de  pe lo  b o m  a c o l h i m e n t o q u e  
a q u i  t e ve .

Já e s t á  d e  vol ta  á capi tal  de  Mi nas ,  o n ­
de  v a e  e x e r c e r  o c ar go  d e  d i r e c t o r  da  a c a ­
d e m i a  d e  d i r e i to ,  o d r .  AfTonso P e n n a ,  
q u e  t ão b r i l h a n t e m e n t e  a d m i n i s t r o u  a i n d a . 
h a  pouco  aquello  estado . 1

A m a n h ã ,  n o  l og ar  e  h o r a  do c o s t u m e  
h a v e r á  s e s s ão  o r d i n a r i a  da  c a m a r a  m un i  
c ipa l .

E m  sua  v i ag e m p e l a  I t a l i a  t e v e  Zola  g a s ­
tos e x t r a o r d i n a r i o s ,  c u j a  l ista é dada  pelo 
D éua ts.

Eil -a  :
A ura  a l a b a r d e i r o ,  p o r  t e r  di to  q u e  o 

p a p a  n u n c a  s a b e  do pa la c i o—  2 l i ras.
A X. ,  s a p a t e i r o  do S a n t o  P a d r e ,  p o r  ter  

f o r n e c i d o  a  m e d i d a  e x a c t a  e a  f ó r m a  dos 
e h i n e l l os  do  p a p a — 2 l iras.

Ao c o z i n h e i r o  do V a t i c a n o , p o r  t e r  r e v e ­
lado q u e o  p a p a s e  p r i v a  d e  c a r n e  ás  sextas -  
f e i r a s . — 10 l i ras .

A u m  m ed ic o ,  p o r  t e r  d i to  a e d a d e  de 
Leão  X I I I , — 1 l ira,  e u m  e x e m p l a r  do Dr. 
P a sca l.

A u m  c r ia do ,  q u e  lhe  conf iou  a  op in iã o  
do p ap a  s ob r e  ral le.  S é v e r i n e — 50 c e n t e ­
s i mo s .

A u m  p r e l a d o , q u e  c o n t ou  q u e , r e c e b e n d o  
B r u n e é r e ,  o papa  se i n t e r e s s o u  pe la  
c a n d i d a t u r a  a c a d ê m i c a  de  Zo la — 20 l i ras  e 
u m  e x e m p l a r  do  S o n h o  ! !

P o r  ah i  o m a i s .  E ’ o c aso  de  d i z e r  se  : 
— S i n o n  è v êro  è benc tro v a to  !

R e c e b e m o s  e  a g r a d e c e m o s :
O M o n ito r  do S u l , o r g a m  dos  i n t e r e s s e s  

do  sul  goyano .  São  s e u s  d i r e c t o r e s  os srs-  
C h i app i n i  G i u s e p p e  e  B e n e d i c t o  M. G u i ­
m a r ã e s .

—  O Y p ira n g a ,  p e r i ó d i c o  l i t t e r a r io ,  n o ­
t ic ioso e c o m m e r c i a l ,  de  p r o p r i e d a d e  do 
sr .  Pio M o r a e s .  E ’ p u b l i c a d o  e m  Mogy 
da s  Cr uz es .

—  O n.  12 da  fícoue  M edico-C lururg ica- 
le , i m p o r t a n t e  e ut i l  r e v i s t a  sc i en t i f ica  d i ­
r ig ida  pe lo  ¡I lus t re  d r .  B r i s s a j .

—  O n.  I do  P rogresso , n ovo  j o r n a l  q u e  
v e m  de  a p p a r e c e r  n a  c i da de  do T i e té ,  e 
do  qua l  é  r e d a c t o r  o s r .  Au gu s to  M a r q u e s  •

Nos t r i b u n a e s  be lga s  p l ei te i a- se  a c t u a l ­
m e n t e  u m a  q u e s t ã o  c u r i o s i s s i m a  e t a l vez  
u n i c a n o s  a n n a e s  da  j u r i s p r u d e n c i a .

U m a  s e n h o r a ,  p e r t e n c e n t e  a  a l t a  a r i s t o ­
c r ac ia  d e  B r a b a n t e ,  r e c e b e u  u m  g r a v e  f e ­
r i m e n t o  p e r i o d o  j o e l ho ,  n a  p e r n a  d i re i t a ,  
o q u e  ob r i gou -a  a  su je i t a r -s e  á a m p u t a ç ã o .  
O o p e r a d o r  d e s e m p e n h o u - s e  a d m i r a v e l ­
m e n t e  d a - o p e r a ç ã o  e a  c o n d e s s a  X.  r e c o ­
b r o u  a  s a u d e .

O c i r u r g i ã o  l evou  p a r a  a  casa  a  p e r n a  
a m p u t a d a ,  c o l lo cou- a  n ’u m  f rasco de  Crys 
tal c o m  a lcool ,  q u e  ficou e x p o s t o  no logar  
mai s  v i s ivel  do  s e u  c on su l to r io ,  t e n d o  p o r  
b a ixa  a  da ta  da  o p e r a ç ã o  e n o m e  d a  o p e ­
r ada .

Á p e r n a  da  c o n d e s s a  e r a  de  u m a  c or re c-  
ção  a d m i r a v e l ,  e p o r  isso o m a r i d o  oppoz-  
se t e n a z m e n t e  a q u e  f icasse e l la  a s s i m  e m 
e x p o s i çã o  p e r m a n e n t e ,  s e r v i n d o  de rec ia  
rne a o c i r u r g i ã o , e  e x ig i u  q u e  l he  fosse  r e s ­
t i tuido o m e m b r o  a m p u t a d o .

O m e d i c o  n e g o u - s e  a  fazei  o, f u n d á n d o ­
se  nos  s e g u i n t e s  m o t i v o s :

I o Ac aba da  a  o p e r a ç ã o  d e v i a m  r e c l a m a r  
a  p e r n a ,  c o m o  o n ã o  f i zessem l ev ou  a pa r a  
s u a  c a s a  s e m  q u e  o o b s t a s^ em  a isso,  por  
t a n t o  a  p e r n a  f icou s e n d o  s ua  p r o p r i e d a d e ,  
p o r q u e  «as coi sas  a b a n d o n a d a s  p o r  seu 
d o n o  p e r t e n c e r a  ao  p r i m e i r o  o c c u p a n t e » .

2o O q u e  ficou d ito  fica c on f i r ma do  pe la  
p r a t i ca ,  pelo c o s t u m e  g e r a l  s e gu i d o  e m 
t aes  c asos ,  e  o c o s t u m e  ó f on t e  de  lei  e 
b a se  de  j u r i s p r u d e n c i a .  Os  m e m b r o s  a m ­
p u t ad os  e os d e m a i s  r e s i d u o s  d e  u m a  o p e ­
r a çã o  c i r ú r g i ca  são s e m p r e  e n t e r r a d o s  ou  
l an ç a d o s  fóra,  c o n v e r t e n d o  se a s s i m  e m 
re s  n u l l iu s .

3o A p e r n a  d a  c o n d e s s a ,  d e s d e  q u e  foi 
a m p u t a d a ,  d e i x o u  d e  p e r t e n c e r - l h e  e c o n ­
v e r t e u  se e m  « p e ça  a n a t ô m i c a » ,  e c omo  tal 
p r o p r i e d a d e  s c i en t i l i ca  do c i r u r g i ã o  q ue  
fez a  o p e r aç ão .

O m a r i d o  da  c o n d e s s a  não  c o n c o r d o u  
c o m e s t a  a r g u m e n t a ç ã o  e l evou a q u e s t ã o  
a os  t r i b u n a e s ,  q u e  vão r e s o l ve l -a  l ivre 
m e n t e .  |

O c z a r  Nicoláu  I I ,  p o d e r o s o  a u t o c r a t a  de 
todos  os  R us s i a s ,  d e p o i s  de  t e r  co nc ed id o  
l i b e r d a d e  a  v i n t e  mil  c o n d e m n a d o s  n a  S i ­
b é r ia ,  a ca b a  de  p r o c l a m a r  a  l i b e r d a d e  da 
i m p r e n s a  e m  t od as  as  t e r r a s  sob se u do m i 
n io . E ’ q u e  o p u g n a i  de  G r e g o w e r s k y ,  a 
b o m b a  de  R u s s ak o t f  e o v e n e n o  dos  T ze r -  
ne ef l  nã o  d e i x a m  de  i nf lui r  s o b r e  s e u  os 
pi r i lo .

E s t a  g r a ta  not ic i a  nos  é d a d a  pe la  F a n  
f u l l a , de  S.  Pau l o,

Os eonkHlt
Até o dia  27 do c o r r e n t e  f.oram v e n d i -  

d õ T  n e s t a  c id a de  q u a t r o c e n t o s  k i l o s . d e  
c o n fe tti , p r o d u z i n d o  2 : 200 $00 0.

Como u l t i m a m e n t e  t e m  t ido m ai s  a n i ­
m aç ã o  o b r i n q u e d o  de  e n t r u d o ,  os c o n fe t­
t i  e s t ão  s e n d o  de /■"v’. tdos, o q u e  e n t r e ­
t ant o,  é de l as l i mar -s o .

Co ns ta  no s  q u e  rvdr n.  s r .  p ad re  S a l g a ­
do.  v i gár i o d e s t a  p a r o c h i a ,  p r e t e n d e  re-  
o rg . i u i s a r  a. i r m a n d a d e  do SS .  S a c r a m e n ­
to.

H o u v e  u m  t e r r e m o t o  b o r r i v e l  n a  T u r ­
q ui a ,  m o r r e n d o  s e i s c e n t a s  p e s s o a s  c l i ­
c a n d o  d e s t r u í d a s  s e i s c e n t a s  e c i n c o e n t a  
c as as  e u m a  m e s q u i t a .

Uma niai'jviiliii ílcsle século

C o n s t a  q u e  o e m i n e n t e  e s ta d i s t a  i ng lez ,  
L ord  Ro  ’f d)er rv  vni b r e v e m e n t e  c a s a r - s e  
coin m i s s  El iza  W a l d e c k ,  u m a  f o r m o s a  r a ­
p ar iga .

Cons t a  q u e  o p r i n c i p e d e  B i s m a r c k  v o l ­
t a r á  á v ida  pol í t ica .

T e v e  e s p l e n d i d a  r e c e p ç ã o  o m  S.  Chr is -  
t ova m o 1o r e g i m e n t o  d e  c a v a l l a r i a  d e  re-  

. g r e s so  do  P a r a n á .
Ed is on  a c a b a  de i n v e n t a r  u m  a p p a r e -  

lho pe lo  qual  p o d e m  d u a s  p e s s o a s  se  com- 
m u n i c a r e m ,  m e s m o  e s t a n d o  a  g r a n d e  d i s ­
t anc ia .

A e s s e  r e sp e i t o  lê-se no  J o r n a l  o s e ­
g u i n t e  :

«O p e r i od i c o  a m e r i c a n o  The W orld  no- 
t i f r a  u m  novo  d e s c o b r i m e n t o  d e  E di s on  
q u e  a s e r  i n t e i r a m e n t e  v e r d a d e i r o ,  n ã o  só 
d e i x a  a p e r d e r  de vi s t a  todos  as  o u t r a s  d e s ­
c o b e r t a s  do  i l l u s t r e  inve-ntor ,  se  não é  u m a  
das  m a i o r e s ,  p a r a  não  d i z e r  «í m a i o r  m a r a ­
v i lh a  d a  n o s s a  i dade .

T e m  se fa l i ado r e c e n t e m e n t e  de  u m a  
força  m y s t e r i o s a ^ i  t e l e p a l h i a , q u e  c o n s i s t e  
na f ac u l d ad e  que.  p o s s u e m  c e r t a s  p e s s o a s  
do tad as  de  s e ns i b i l i da d e  e x c e p c i o n a l  de  se 
c o m m u n i c a r e m  á d i s t a n c i a  p o r  m e i o  de 
p e n s a m e n t o .  Até h o je  n ão  se h a v i a m  ad-  
duz id o p r o v as  po si t iva s  d e s s a  s i n g u l a r  f a ­
c u l da d e .  U n i c a m e n t e  se  c i t a va m c as os  iso- j
l ados  q u e  p o d i a m  s e r  c o n s i d e r a d o s  c o m o  \ F o r a m  n o m e a d o s  : c o m m a n d a n t e  d a  di- 
um i nd ic i o  e p on t o de  p a r t id a  p a r a  mai s  v i sã o  na va l  do  Rio,  o a l m i r a n t e  Jos é  P i n t o  
m i n u c i o s a s  i n v e s t i g a ç õ e s .  Luz  ; c h e f e  do  c o m m i s s a r i a d o  g er al  d a  a r

A i n v e n ç ã o  do E d i s o n , c o n f o r m e  o c i t ado rauda,  c o n t r a - a l m i r a n t e  G a s p a r  da  S i l va  
m e r i c a u o ,  é  u m a  a pp l i c aç ào  de  te- R o d r i g u e s  ; cap i t ão  do por to ,  c ap i t ã o  de

f r ag a ta  R od r i go  J o s é  R o c h a .

n o s  G o m e s
Carlos  G o m e s  a c a b a  d e  s e r  c o n v id a d o  

p a r a  d i r i g i r  o c o n s e r v a t o r i o  d e  P e s a r o :
O g l or ios o m a e s t r o  n ã o  a c c e i l o u  a  a l t a  

d i s t in e çã o ,  d . z e n do ,  e n t r e  o u t r a s  c o u s as  
q u e  n ã o  q u e r i a  p e r d e r  n e m  u m a  pa rce l l a  
de  s u a  i n d i v i d u a l i d a d e  de  h r nz i l e í r o .

d iar io  
l ep a l h i a .

Co n t r a  as  d ô r e s  de  d e n t e s  e n c o n t r a m o s  
e m  u m  j o r n a l  a  s e g u i n t e  r e ce i t a  : 

App l i ca m-s e  v a r ia s  p i ta da s  d e  sal  r e f i ­
n a d o  e n t r e  a b o c h e c h a  e a g e n g iv a ,  m e s ­
m o  na  ra iz  do  d e n t e  o l fen di do  : o al l ivio é 
quasi in s tan tân eo .

O a p p a r e l h o  de  q u e  se s e r v e  o c e l e b r e  
i n v e n t o r  de  Meul s  P a r k  é  u m t e l e p h o n i o  
de  a l g i be i r a ,  s e m e l h a n t e  a u m a  c a i xa  de 
re logio .  No m o s t r a d o r  ha u m a  a g u l h a  q u e  
o b e d e c e  a u m a  b o b i n a  co l l oc ad a  no i n t e ­
r ior .

O a p p a r e l h o  p e r m i l t e  a  c o r a m u n i c a ç ã o  
a q u a l q u e r  d i s t an c i a  c om o u t r a  p e s s o a  m u ­
n ida  do u m a m a c h i n a s e m e l h a n t e .  S e g u n d o  
o i l l us t re  e l e c t r i c i s t a  a m e r i c a n o ,  o p e n s a -  
m e n t o  p e  u m  i n d iv i du o  só p o r s i  b a s t a  p a r a  
p r o d u z i r  u m a  c o r r e n t e  e l e c t r i c a  c apaz  
de  por  e m  m o v i m e n t o  o a p p a r e l h o  e de  e f ­
f ec t ua i ' a  t r an s m i s s ã o .  E d i s o n  a s s e g u r a  q u e  
se t r a t a  de  u m  p h e n o i n e n o  d e  s ympa t l i i a  
e l e c t r i c a , q u e  se p ó d e  c o n s i d e r a r  c o m o  a b ­
s o l u t a m e n t e  p ro va d o .

A’ p r i m e i r a  v i s t a ,  a  d e s c o b e r t a  de  E d i ­
son  p a r e c e  o nec p lu s  u l tr a  da  n o v i d a d e  ; 
m as  c o m q u a u t o  s e j a  ei la e x t r a o r d i n á r i o ,  
j á  e n c o n t r a  r a m  o s f r a n c e z e s  u m  p r e c e d e n t e  
n a s  o b r a s  de  c e r t o  j e s u i t a  l o r e n e z  q u e  es 
c r e v e u  no s e cu lo  X V I I  c om o p s e u d o n i m o  
de  Van At ten .

« A c r e d i t a r a m  a l g u m a s  p e sso as ,  iftz es t e  
a u c t o r ,  q u e  p o r  mei o de  u m  i m a n  ou o u t r a  
p e d r a  s i i m l h a n t e  se  p o d e r i a m  c o m m u n i c a r  
as  pe s soa s  a u s e n t e s .  P o r  e x e m p l o  : si se 
a c h a r e m  Claudio  e m  P a r i s  e J oã o  e m  R o m a,  
e a m b o s  t i v e r e m  u m a  a g u l h a  a r ic t a d a  c om 
a l g u m a  p e d r a  c u j a  v i r t u d e  se j a  tal  qu e ,  a 
m e d i d a  q u e  se m o v a  u m a  a g u l h a  e m  P a r i s  
e ou t r a  se m o v a  i g u a l m e n t e  e m  R o m a ,  s e ­
r i a  poss ive l  q u e  Cl audi o e J o ã o  se  pudes-  

■sem c o m m u n i c a r , l e n d o  p r e v i a m e n t e  com 
b ki od o a h o r a  de  se fa l l ar .»  Va n E t t e n  t e r ­
m i n a v a  a e x pl i c aç ão  d e s t e  e x t r a o r d i n á r i o  
p h e n o m e n o  c o m  u m a  d e c l a r a ç ã o  de  sop-  
t i smo.  «A i n v e n ç ã o  é f o r mo sa ,  dizia  el le ,  
m a s  n ã o  c r e i o  q u e  ha ja  i m a n  q u e  po ss ua  
e s t a  v i r tu d e . »

Ou t r os  e n s a io s  a n a l o g o s  se  f i ze r am om 
é p oc as  e m  q u e  h av i a  ma i s  fé do q u e  hoje  
na s  p r o p r i e d a d e s  o ccu l t as  da s  c o u s a s , m a s  
n e n h u m  se a s s e m e l h a  t an to  no i n v e n t o  de 
E d i s on  c o m o  a q u e l l e  q u e  d e s c r e v e  Van 
E t t e n .  On de ,  p o r é m  se  e n c o n t r a m  t e s t e ­
m u n h o s  da  c r e n ç a  n a  p o ss ib i l i da d e  de  se 
c o m m u n i c a r  p o r  me io  de  p e n s a m e n t o  é no  
/o lk lo re  d e  todos  os povos .  Não h a  pa iz  e m 
q u e  n ã o  e x i s t a m  n u m e r o s a s  l e n d a s  e  fa­
bu l as  de  a m a n t e s  s e p a r a d o s  p o r  l ongas  dis- ! 
t anc ias  e cu jos  e s p í r i to s  se c o m m u n i c a m .  
E n t r e  e l l es  n ã o  s e r v e  de  i n t e r m e d i á r i o  n e ­
n h u m a  a g u l h a  ; n e n h u m  a p p a r e l h o  ; u m a  
ílôr,  u m a  j o ia ,  u m  e s p e l h o  e n t r e g u e s  pelo 
a u i e n l e  á s u a  a m a d a  r e v e l a m  d e  v a r io s  
m o do s  as  v ic i s s i tu de s  d a q u e l l e  e m  l on ges  
t e r r as .

O i n v e n t o  d e  E dis on  j á  t em  a sua  l en da  
n e s t a s  p oé t i cas  f ab ul as  d e  o u t r a s  i d ad es .  
S e  se c o n f i r m a r  e m  v e r d a d e ,  s e r á  a m a i o r  
da s  i n v e n ç õ e s  d e s t e  s e c u l o , d e a n t e  da  qual  
o t é l é g r a p h e  e o t é l é p h o n e  p a r e c e r ã o  an 
t iq ua l ho s  p r o p r i o s  dos  p ovos  q u e  se a c h a m  
n a i n f a n c í a  da  c iv i l i saçào. »

S a g u  i ram do D e s t e r r o  p a r a  o su l  a l g u ­
m a s  t o r p e d e i r u s  e o c r u z a d o r  S a n to s .

A n t e - h o n t e m  no  Rio,  n u m  p e q u e n o  d i s ­
t ú r b io  p r o m o v i d o  p o r  p e s s o a s  i r r e s p o n ­
s áv ei s ,  foi f e r i d o  g r a v e m e n t e  o c ap i tão  J a ­
c a r é ,  do b a ta l h ã o  T i r a d e n t e s .

A pol ic ia  r e s t a b e l e c e u  
o r d e m .

Ha  u m

p r o r n p t a m e n t e  a

p o n t o  i n t e r e s s a n t e  : o b a ta l h ã o  
q u e  a p o n t a v a m  corno a p a n i g u a d o  d os  a r ­
r u a ce i ro s , fo i  o p r i m e i r o  a  c o m p a r e c e r  e m  
d efez a  d a  o r d e m  pu bl ica .

I l a  a m e a ç a s  de r e v o l u ç ã o  na  Bul gar ia .  
Diz-se  q u e  H a m b u l o í í e  Z anko í f  d i r i g i r ã o
o m o v i m e n t o .

T e l e g r a m m a s  de  B o m a  r e f e r e m  q u e  
h o u v e  n a  C h i n a  u m  feroz  m a s s a c r e  de  
g r a n d e  n u m e r o  de  c h r i s t ã o s .

O a o v o  m i n i s t e r i o  d a  R e p u b l i c a  F ra n -  
ceza,  o rga i i i s a do  p e l o ’ s r .  R i bo t ,  a p r e s e n - 
l ou-se  as c a m a r a s .  S u a  r e c e p ç ã o  foi h o s ­
til, m a n i f e s t a n d o  d i v e r s o s  r e p r e s e n t a n t e s  
c o n t r a  o g o v e r n o  q u e  s e  a c a b a  d e  m a n i ­
f e s t a r .

F a l l e c eu  no Rio o d r .  A l e x a n d r e  d e  S o u ­
za Gurge l  do  Ama ra l ,  m e m b r o  t i t u l a r  d a  
A c ad e mi a  Na ci ona l  de  M e d i c i n a .

sHç.io u m

A^ravlocunento

R e t i r a n d o - m e  p a ra  P i r a c i c a b a ,  o n d e  vou  
f ixar r e s i d e n c i a ,  v e n h o  p u b l i c a m e n t e  m a ­
n i f es t a r  m i n h a  g r a t id ão  a todas  as  p e s s o a s  
q u e  m e  d i s p e n s a r a m  s u a  a m i z a d e  e  p r o ­
tec çã o e m q u a n t o  a qu i  r es i di .  D e n t r e  a s  
p e s s oa s  q u e  m e  a u x i l i a r a m  se j a  m e  p er  
m i m d o  c i t a r  os n o m e s  dos  d r s .  Ce sa r io  
d e  I r e i t a s ,  Si lva  Cas t ro  e Luiz de  F r e i t a s  
e  srs .  J o s é  Mar ia  Alves,  J o a q u i m  V i c t o r i ­
no e J o s é  J o a q u i m  de  Al mei da .

A u s e n t á n d o  m e ,  levo g r a v a d o  o m  m e u  
c o ra çã o  todos  e s s e s  n o m e s ,  pois  q u e  t a n ­
tos f o r a m os f a v o re s  q u e  d e s s e s  s e n h o r e s  
r e ce bi ,  q u e  m i n h a  g ra t i d ão  s e r á  e t e r n a .

Vtú,  29 de  j a n e i r o  d e  I895.  3 — \

^  Luiza da S ilva .

C h a m a - s o
E ’ o t i tulo q u e  e n c i m a  u m a  q u a l q u e r  

c ous a  e m  q u e  os s r s .  R o d o l p h o  K r u g e r á  
R e i m e r  m e i n t i m a m  p a r a ,  no  p r a zo  de  

( oi to dias ,  l i q u i d a r m o s  n o s s a s  t r a n s a c ç õ e s .  
S a b e m o s ,  diz o D ia rio  P o p u la r , q u e  o j O cod igo  d e s s e s  s e n h o r e s  é i m p e r a t i v o ,  

i l l us t ra do  c idadão A l e x a n d r e  H u m m o l ,  do- E m  p r i m e i r o  l oga r  a s  n o s s a s  t r a n s a c ç õ e s  
d i cado c u l to r  das  sc i e nc ia s  n a l u r a e s ,  vai c i f r a m - s e  s i m p l e s m e n t e  e m  q u e  fui  e m  
b r e v e m e n t e  p u b l i c a r  um e s t u do  s o b r e  « p r e g ad o  de  ss .  ss .  e,  pe las  m i n h a s  c o n ta s  
f o r m i g a  sa ú o a , a p r e c i a n d o  o t r ab a l h o  a c u-  (o q u e  t a m b e m  d e v e  s e r  pe las  suas ,  si é 

j r a do  do e s l im a ve l  p h a r m a c e u l i c o  sr .  Aze- q u e  tem. sua  e s c r i p t a  e m  o r d e m ) ,  ss.  ss.  
vedo Sampaio» f são m e  d e v e d o r a s  d e  t r e z e n t o s  e  se te  m il



Ctdade de Ytú
s e i s c en l o s  e s e t e n t a  r é i s  (307$670) ,  con-  • 
tas  q u e  l h es  m a n d e i  e n t r e g a r .  Si e s s e s  
s e n h o r e s  q u i z e r e m  l i q u i d a r  e ss a s  c on ta s ,  
p a ga n d o - me ,  f ic a r - lhe s  ei  s u m m a m e n t e  
g r a t o ;  pois  d e v e m  s a b e r  q u e  o a r t i s t a  
t e m  s e m p r e  n e c e s s i d a d e  do f r uc to  do seu  
t ra ba lh o .  Mas o q u e  nã o  e s to u  r e s o l v i d o  é { 
i r  e m  sua  c as a  p a r a  ahi  i m p u n e m e n t e  m e  ; 
d i r i g i r e m  c e r t a s  p a l a v r a s  q u e r e n d o  m e 1 
o b r i g a r  á f or ça  a  a s s i g n a r  r e c i b o  e  c o n ta s  
q u e n ã o  p os s o  a cc e i t a r .  S e  r e a l m e n t e  q u e ­
r e m  l i q u i d a r  c on t as ,  p eço  l hes  p a r a ,  e m  
v ez  de  s u a  casa ,  m e  i n d i c a r e m  o u t r a  qual  
q u e r ,  ou  a  de  q u a l q u e r  n e g o c i a n t e ,  q ue  
p r o r a p t a  e g o s t o s a m e n t e  m e  a p r e s e n t a ­
rei .  E e m q u a n t o  aos  oi to d i as  d e  p r a z o . . .  
a c h o  g r a ça .  3 — *2

Vtú,  25  de  j a n e i r o  de  1895.
A n t o n i o  E s t e v a m  d e  C a r v a l h o .

A v i s o i
Na q u a l i d a d e  de  s yn d i c o  da  m a s s a  falli- j 

d a  de  J o ã o  Ba p t i s t a  de  S a m p a i o ,  c o n v i d o  : 
a os  c r e d o r e s  d a  m e s m a  m a s s a ,  a  v i r e m  j 
r e c e b e r  p o r  o r d e m  do m e r e t i s s i m o  j u iz  de  
d i r ei to ,  a  q u o t a  d e  dez  p o r  c en t o  do v alor  
d e  s e u s  c r éd i t os ,  e m  c as a  do  a b a i x o  assi -  j 
g na d o .

Ytu,  12 d e  J a n e i r o  d e  1895.
A d o l p h o  R a v a c h e .
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E D1TA.E S
O d o u t o r  A n t o n i o  A l v a r e s  Vel loso de  Ca s­

t ro ,  J u i z  d e  D i re i t o  e O r p h ã o s  n e s t a  c o ­
m a r c a  de  Ytú ,  e tc .

Fa ço  s a b e r  aos  <[ne  o p r e s e n t e  edi t a l  
v i r e m  o u d e l l e  n o t i c i as  t i v e r e m , q u e  o p o r ­
t e i ro dos  a u d i t o r i o s  Diogo d a  F o n s e c a  Sal 
l es  G u e r r a ,  l e v a r á  a  p ub l ic o  p r e g ã o  de 
v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o  a  q u e m  m a i s  d e r  e 
m a i o r  l a nc e  o í f e r e c e r , n o  dia  7 de  f e v e r e i r o  
p rox i rao  f u c l u r o , á  1 h o r a  d a  t a r d e ,  n a  po r t a  
da  cas a  das  a u d i ê n c i a s ,  u m a  p a r t e  de  t e r ­
r a s  no  si t io «Va rapá o»  n e s t e  d i s t r i c t o  e 
o u t r a  p a r le  no  si t io « I b a té , »  n o  d i s t r i c t o  de  
'S. R o q u e ,  no  v a l o r  u e  doi s  c o n to s  q u a t r o  
c e n t o s  e q u a r e n t a  e  t r ez  mi l  n o v e c e n t o s  e 
v in te  e t r e s  ré i s  ( 2 : 452$923)  c a d a  u m a ,  no 
total  d e  q u a t r o  c o n t o s  o i to c e n l o s  e o i t en t a  
e s e l e  mi l  o i l oc e n t os  e  q u a r e n t a  e s e i s , p e r  
l e n c e n t e  ao o r p h ã o  J o a q u i m , n e t o  da f inada 
d o n a A n n a  P e d r o s o  de  M o ra es .  E s t e s  b e n s  
vão á p r a ç a  a  r e q u e r i m e n t o  do t u t o r  C a r ­
los R o d r i g u e s  d a  S i l ve i r a .  E p a r a  q u e  c h e  
g u e  a no t i c i a  a  t o d o s , l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  
e di t a l  e  o u t r o s  de  igual  t h e o r , q u e  s e r ã o  af- 
f ixados  e m  l o g a r e s  pú bl i c os  e p u b l i c a do  
p e l a  i m p r e n s a .  Dado e p a s sa d o  n e s t a c i d a d e  
de  Yt ú, aos  12 de  J a n e i r o  de  1895.  Eu J o a ­
q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o  o e s c r e v i — 
A n to n io  A lves  V elloso de C astro . 3 — 3

C o n f o r m e  a r e f o r m a  d e  p o s t u r a s  m u n i -  
c i p a es  de 2o de  j u l h o  de 1888,  q u e  a l t e ­
r o u  o;, e x e r c í c i os  f i na nc e i r os ,  f i cando de  
1° de j a n e i r o  á 31 de  d e z e m b r o ,  e m  v i r ­
t u d e  do q u e  as  l ic e nç as  t i r a d a s  e m  j u l ho ,  
d e v e m  s e r  d e s d e  a q u e l l a  é p o c a  e m  j ane i  
r o  de todos  os a n n o s ,  sã o o b r i g a d o s  a  t i r a r  
l icenças  a n t e s  do dia 31 do c o r r e n t e  o* 
n e g o c i a n t e s  d e  f a z e n d a s ,  c om e spe ci f i c a ­
ç ões  do s  d i f le r en t es  g e n e r o s ,  c o m o  s e j am :  
f a ze nda s ,  a r m a r i n h o ,  f e r r a g e n s ,  c h a p é u s ,  
c a l ça dos ,  r o u p a s  fei tas e m a e h i n a s  de  cos 
tura  : os de  m o l h a d o s ,  c om as m e s m a s  al  
t e r a ç õ e s ,  os a ç o u g u e s .  a s  p a da r i a s ,  as  p h a r  
m a c ia s ,  bo te i s  ou r e s t a u r a n t e s ,  f un i l e i ­
r os ,  l a t oe i r os  e r a l d e i r e i r o s ,  de p os i t os  de 
g e n e r o s ,  m a d e i r a s ,  cal .ou o ut ro  q u a l q u e r  
g e n e r o ,  i n c l u s i v e  a g u a r d e n t e .  Aque l l es  
q u e  ass im,  o n ã o  f i ze r em f icam s u j e i t o s  a 
m u l t a ,  de c o n f o r m i d a d e  c om o d i spos to  

^nos  a r t i gos  101, 102,  103 e 104 do codigo 
d e p o s t u r a s ,  e  n e s t e s  casos  e s t ão  s u j e i t o -  
não  só os n e g o c i a n t e s  da  c idade ,  c omo  
dos  b a i r r o s  e  . s ' f a d a s  d e n t r o  do m u n i s  
c ipio.

P a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
todos ,  faz publ ico  pe la  i m p r e n s a .

Ytú,  7 de  j a n e i r o  de  1895.
O p r o c u r a d o r  da  C a m a r a  
F rederico  José de M oraes
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P a ra  o anno de 1895
P u b l i c aç ão  a n n u a l .  U m  v o l u m e  de  m ai s  de  500 p a g i n a s  c o n t e n d o  d ad o s ,  i n d i ca  

ç õe s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s .
No a n n o  de  1895 es t a  G u ia  n ã o  se l i m i t a r á  á  c id a de  de  S a n t o s ,  m as  s i m p u b l i ­

c a r á  t a m b e m  i n d i c a ç õ e s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  da s  c i da d es  do i n t e r i o r ,  c o m o  : 
C a m p i n a s ,  A m pa r o ,  Rio Claro,  Casa B r a n ca ,  M o g y - m i r i m ,  S o r o c a b a ,  Ytú,  e tc

P r e ç o s  d o s  a n n u n c i o s
C o n t a n d o  os o r g a n i s a d o r e s  do G u ia , q u e  e s t e  t e n l n  no  p r o x i m o  a n n o  ma io  

a x t r á c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  modi f ic ar  os p r e ç o s  í los a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou  p a r t í c u l a  
re s ,  f ac i l i t and o a s s i m  a  p r o p a g a n d a  e o r g a n i s a r a r n  a  s e g u i n t e  t abe l la  v a n t a j o s i s s i m a  
a r a  os  s r s .  a n n u n c i a n t e s  d e cta c id ad e  :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (cm  1 2 )  . 3 0 $ 0 0 0
A r in u n c io  d e  1 / 2  p a g in a ........................  2 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d o  I / S  d e  p a g in a  . . 1 0 $ 0 0 0

A t e e i l a m - s e  u e s d e  já  n e s t a  r e da cç ão ,  a n n u n c i o s  e q u a e s q u e r  i n d i c a ç õ e s  c o m ­
m e r c i a e s

O s g o r g a n is a d o r e s

M  A í  th Sc í j  9 k . t

a l i e m
F R A N C IS C O  Ç E L IZ O L A  a p r o m p t a  a l a m b i q u e s  d e  q u a l q u e r  s y s l h e m a  

co m c a n o s  ou s e r p e n t i n a s ,  e todos  os ma i s  t r a b a l h o s  d e  c a l de i r a r i a .
C o m p r a  e v e n d e  m e t a e s  v e l ho s ,  c o m o  s e j a m :  c ob r e ,  c h u m b o ,  e s t a n h o  c 

m et a l  a m a r e l l o .
E n c a r r e g a  se d e  a s s e n t a r  a l a m b i q u e s .

9 4 —-Kua d o  C o m m e r c io —9 4

Francisco Felisola
Casas á venda

Ve nde  se d u a s  c a s as  n a  r u a  do  P a t r o c i ­
nio ,  f a ze ndo  fund o c o m o  s o b r a d o  d os  s r s .  
Mi gue l  Luiz  da  S i l va  e F r a n k l i n  Bazi l io.  
As* c a s a s  são n a  e s q u i n a ,  s e n d o  u m a  de  
ti jol los e o u t r a  d i vid i da  e m  d u a s .  Tr a t a -  
se  n es t a  t y p o gr ap h i a .  3— 1

T  r?òa!hadores
Na  f a z e n d a  Va ss our a i  p r e c i s a  se de  10 a 

20 t r a b a l h a d o r e s  d e e n c h a d a ,  p a r a s e r v i ç o  
d e  c ar p iç ào ,  p a g a - s e  b e m  e t a m b e m  se ac- 
ce i t a  e m p r e i t a d a  p a r a  todo o s e r v i ço .  P a ­
ra  t r a t a r  na  m e s m a  fa ze n da  ou  n e s t a  c ida ­
de  c om P e r e i r a  M e n d e s  á  r u a  da  P a l ma .

N h h i l ia  tlc desfolhar
A  1 $ 5 0 0  u o  g r a n d e  A rm a zé m .

C o r r i d a s  d e c a v a l l o s
No d i a  17 de  f e v e r e i r o ,  ao mei o- di a,  h a ­

v e r á  n a  r a ia  do  Si t io G r a n d e  a  c o r r i d a  do s  
p a re i  hei  ros  Alazão,  T os t ad o  e o R u a u o .  
T e m  d e  h a v e r  t a m b e m  c o r r i d a s  de  o u t r o s  
p a r e l h e i r o s .  Convida-se  a os  a m a d o r e s  a  
c o n c o r r e r  á e s t e  d i v e r t i m e n t o .  4— 3

A n to n io  L e ite  de S a m p a io .
José B ern a rd o  de O live ira .

p I A N O  P o r  200$000 v e n d e - s e  um 
e m  boas  c o nd i ç õ e s  p a r a  a p r e n d i z .  

T r a t a r  c o m  T h e o p h i l o  A r r u d a .  Pharma
cia.

de

JOALHEIRO
P e d r o  v a n  Tol ,  a c h a n d o  se de  p a s s a ­

g e m  n e s t a  c idade ,  p a r t i c i p a  ao p ub l ic o  e 
ás  e x m a s .  s e n h o r a s  q u e  t e m  u m  sort i-  
m e n t o  de finas jo ias ,  q u e  v e n d e  a  p r eç os  
c or am odo s .  P ó d e  s e r  p r o c u r a d o  no hot el  
d o  J os ino .  l argo  da  Matr iz .  R e c e b e  c h a ­
m a d o s  p a r a  c as as  p a r t i cu l a r es .

P r e c i s a - s p
d e  u m a  p e s - o a  p r a t i c a  e m  s er vi ços  de  cor- 
tume. P a r a  t r a t a r  n a  r u a  da  P a l m a  n.  9.

VENDAS P O R  ATACADO

E s te  c o n h e c id o  a r m a z é m  r e c e b e u  
u m a g r a n d e  p a r t id a  d e  a s s u c a r  d e  
P e r n a m b u c o , o  q u a l v e n d e  p o r  p r e ­
ç o s  s e m  c o m p e tê n c ia , a r r o z  J a p ã o ,  
e  I le s t c l ,  sa b à o , k e r o z e n e  e  s a l  e s ­
t r a n g e ir o .

62, Rua Ia Palma, 62
Augusto Gusmão 

Joaquim Dias Galvão de Barros
O. DENTISTA

9B-H.ua da FaJm a-98
T od os  os s e u s  t r a b a l h o s  são g a r an t id o s .  

Fa z  t u do  o q u e  diz r e sp e i t o  a  s u a  a r t e  e 
prof i ssão.

Col loca d e n t a d u r a  i n te i r a ,  p a r c i a e s  s o ­
b r e  b a s e  de ou r o  ou v u l c a n i t e .  O b t u r a  a 
o ur o ,  p l a t i na ,o ss o  ar t i f icial ,  p r a t a ,  c i m e n ­
to m i n e r a l ,  inglez .

E x t r a e  d e n t e s  e ra iz es  q u e  e s t ão  s u m i ­
dos  n o  b o rd o  da  g e n g iv a ,  p a r a  o q u e  t em 
i n s t r u m e n t o s  a p r o p r i a d o s .

Cu r a  as  m o l é s t i a s  d os  d e n t e s  e da  boc 
ca .  4—3

PREÇO S DOS TR A P A L H O S — A JU S T E  PREVIO

para 1895
No gran >e ..rmazom do

Coimbra

Conffeti
Chegou em penca

n o  g r a n d e

Bom negocio
V e nd e- s e  u m a  p a r t e  d a  c h a c a r a  d e n o m i ­

n a d a  P i r a p i t i n g u y ,  t e n d o  e x c e l l e n t e  c as a  
de m o a r d a .  d ou s  pas t os  va l l ados ,  u n s  de z  
a l q u e i r e s  de  m u i t o  b o a  t e r r a  p a r a  c u l t u ­
ra ,  m u i t o  boa  a gu a,  a g u a  c apaz  d e  m o v e r  
q u a l q u e r  m a c h i n i s r a o ,  m u i t o  b o a  arg i l a ,  
p r óp r i a  p a r a  t e l h as  e  t i jolos,  a r g i l a  c o n h e ­
c ida  c o m o  u m a  da s  m e l h o r e s  d o  m u n i c í ­
pio,  m u i t o  b o a  p e d r e i r a  d e  l ag e m,  p a r re i -  
ral  de  u v a  d e  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  u m a  casa  
p a r a  co l on os ,  t r e s  c a r r o s  b e m  a r r e a d o s ,  
co m 19 bois  e ma i s  c r e a ç õ e s ,  s e g u n d o  a 
v o n t a d e  do p r o p o n e n t e .

Q u e m  d e s e j a r  p o d e  d i r ig í r - se ,  n a  m e s ­
m a  c h ac a r a ,  p a r a  t r a t a r  c o m  o p r o p r i e ­
t ár io .  4 — 2

L u iz  J i^ v e n c io  c F A ssu m p ç ã o

Banha em bairil
V e n d e - s e  n o  G r a n d e  A rm a zé m

C H A R U TO S EM  C A IX A S
Chegou uma grand» partida no 

GGRANDE ARMVZEM
IPo i?  p o u c o  p  o

Vende-se
1 m e s a  g r a n d e  p a r a  j a n t a r  c o m  f or ro  da 

l in ho  s u p e r i o r ; 2 m e s i n h a s  p a r a  s a l a ;  
b a n c o  p a r a  p i a n o  e  1 m a c h i n a  p a ra  p ica r  
c a r n e .

T r a t a - s e  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

VRAME F A R P A D O
R o lo s  g r a n d e s .

V e n d e - s e  n o  

G R A N D E  A R M A Z É M

A dvocacia

$  o-i-é <2rt3e.ru u ^ a e a r a j m i o

VINHO V E R M O U T H
A l  Saro I o

c o n tr a  a a n e m ia  e  d e s p c p c ia .
Un ic os  i m p o r t a d o r e s  e m  S.  P AUL O

NAZ4RETH YELlSCO k  C.
A g e n t e  n e s t a  c idade

H O T E L  D O  Ï Î U  \ Z

Madeiras
Ve n d e - s e  m a d e i r a s  p a r a  o b r a s , c o m o  se 

j am :  S a i b r o s  de  c a p u t u n a ,  l in ha s ,  es t ei os"  
a c h a s  p a r a  c e r c a s ,  t ud o a  p r e ço s  ba r a t i s ,  
s i m os.

K

rbano de

a d v o g a m  a  r u a  D i r e i t a  n .  53.

C a rn e  s e c c a
O q u e  lia  d e  s u p e r io r ,  v e n d e - s e  

n o  G R A N D E  A R M A Z É M .

Àssucar de Pernambuco
V e n d e - s e  n o  g r a n d e  A R M A Z É M .

E m p r e g a d o
N e s t a  t y p o g r a p h i a  p r ec i s a - s e  d e  u m  m e ­

n i n o  p a r a  s e r v i ço s  de  rua .

m

S-
COM PAN HI A I L L U S I O N I S T A

C o m p le to  r e p e r t o r io  d e  m a r a v i­
lh a s  s a ta n ie a s ;  il lu s à o , p r e s t i -  
g ia ç ã o  e  p r e s t id ig it a ç ã o  é  a d i ­
v is a  d o  n o s so  p a v i lh ã o ; m a g n e ­
tism o  e  l iy p n o t is m o .

S a b b a d o ! S a b b a d o !
AUrahente espectácu lo!

. e m  q u e  s e r ã o  e x e c u t a d o s  i m p o r t a n t e s  tra- 
! ba lh os ,  h a v e n d o  t a m b e m

k.. S..U, Riiii s. 1 U m a s m preza l



Cidade de Ytú

LOJA DA C
MUITA ATTEUÇA0Ü1

O Euclides jLiborio, p ro p rie tá rio  da loja da cobra, á ru a  do 
-Commerck n. 74, avisa ao publico desta  cidaae e m unicípio que 
resolveu vender todos os artigos do mesmo estabelecim ento , 
com grande desconto dos preços ac tuaes os quaes su s te n ta rá  
até o fim do anno.

OUgrande sortimento, que se compõe de
Fazendas, Armarinho, Chapéos, Boupas-feiías e Machinas de costura_

por si mesmo convida, não só aos seus numero .os ffegtlezeis, mas laniheni a todos 
os que não conhecem este estabelecimento que sempre primou por vender barato.

0  .proprietário deste importante, estabelecimento garante  àquelles que honrarem com suas  conipras,  que nào se 
arrependerão de o visitarem, pois trata até o lim  do anno, não de ganhar dinheiro  mas si.a de o a;qir;:t* sóüMite .

EUCLIDES LIBORIO 
74, RUA DO COMMERCIO, 74

YTU'

O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b lic o  
q u o  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  R U A  D A  P A L M A  IV. 4 .  e m  f r e n t e  a o  
T b é a tr o  S . D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d o  c e r v e ja ,  l i c o r e s  e  x a r o ­
p e s .  B r e v e m e n t e  ta m b ém  f a b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a zo zn * .

PREÇOS BARATÍSSIMOS
José Dal Zotto & Comp.

D E

Orencio F.Masseran
T em  o  s o o  g a b in e te  a b e r to  d e s d e  á s  7  l io r a s  d a  m a n h ã  a t é  á s  5  

h o r a s  d a  ta r d e , to d o s  o s  s e r v iç o s  g a r a n t id o s ,  p r e ç o s  d o s  s e r v iç o s  s ã o :  
B e s l u u r a ç ã o  de  4 0$  a  6 0 $ 0 00  ' 1  O b t u r a ç ã o  d e  5 $  a  15$000
Ori f i cação d e  1 5$  a  3 5 $ 00 0  "  P i vp t

E x t r a ç ã o  d e  2 $  a  4 $ 00 0
30$0 00

w m ' ■ I t ' )

r â £ fò r & i

ißU
D E

u

GUILHERM E MARTINS & COMP.
S U C C E S S O K E S  D E

Leal, Martins & Comp.
R e c e b e m  c a fé  e  o u t r o s  g f  n e r o s  á  co m -  

m is s ã o ,  g a r a n t in d o  p r o m p ta  v e n d a  e 3eal- 
d á d e , p o d e n d o , e m  Ylú, d ir ig ir e m -s e  a  
S ilv a  P in h e ir o .

26, Rua 24 de Maio. 26  
SAHT08

L S i

GELO
V e n d e - s e  1 1 0  a rm a z ém  d a  E S T R E L L A .

SORVETES
N o armazém da ES 1VIEL.1LA. en c o n -  

tram-se maguificos sorvetes, to d o s  o s  
d ia s  das 11 horas eus diante.

81, RUA DO C O M M ERC IO , 81

l  \

A v is a - s e  a o  i l l u s l r e  p u b lic o  « lesta  c id a d e  (¡u c  já s e  n clm  abei*— 
ta  u m a  o f í ic in a  d e  m a r m o r a r ia , o n d e  a p r o m p ta m -s e  tu  m u lo s  d e  
q u a lq u e r  d e s c n lio ,  e  o u t r o s  t r a b a lh o s ,  tu d o  a  p r e ç o s  m o d ie o s .

6 , Rua o ommercio, 6

Officina d©  p i n t u r a
N e sta  o f íic in a  e m p r e i t a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

a a r t e  d e  p in tu r a .
N a m esm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a  

e m p a p c la m e n lo  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e te .

35-R.UA DO COMMERCIO-35

A L L A  COLONIA ITALIA N A
II s o l t os c r i t l o  a g e n t e  del la  c as a  b a n c a r i a  dei  s ig n o r i  B on i n i  Basoi  ( c i t a  d 

Sã o  Pau l o) .  Aviso a  túi t i  g l ’I t a l i an i  cho v o l e s s e r o  r i m e t t e r o  c a m b í a l e  p e r  U t a l i a  
e far  s e g u i r e  p a g a m e n t i  a m ez z o  di Vagl ia  in q i i a l u n q u e - u f f i c i o  p os t a le  del  R e ­
gno d T t a l i a  p o s s o n o  d i r ig c r s i  in r u a  do C o m m e r c i o  n .  171

L ’a g e n lc  d e l la  C a sa  B?ancaria

G IA C O M O  CANNEVESE


